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Resumo 
Historicamente, houve um passado vinícola e vitivinícola no estado do Rio de Janeiro durante o Brasil 
Colonial e Imperial. No início do século XX, estas experiências entram em declínio e, no século XXI, 
com uma nova roupagem, reiniciam o plantio de uvas e a fabricação de vinhos e, em alguns casos, 
associados ao fenômeno turístico. Na literatura turística, há poucos registros sobre esse novo segmento 
turístico incorporado ao território fluminense. Para melhor compreendê-lo, o primeiro passo é desvelar 
o histórico deste segmento agroindustrial e sua apropriação recente pelo turismo no território 
fluminense. Por este prisma, este estudo exploratório visa tecer uma narrativa histórica descritiva da 
implementação da cultura da uva, das técnicas, da vitivinicultura, da implementação do enoturismo e do 
estágio atual de desenvolvimento no estado do Rio de Janeiro. As fontes usadas foram livros, artigos 
científicos e teses acadêmicas, também se recorreu a reportagens jornalísticas, sites, redes sociais e live 
streaming pela ausência de literatura científica sobre a temática. O resultado demonstrou a existência de 
uma cultura da uva e do vinho no passado colonial e imperial fluminense, marcada territorialmente e 
com pouco sucesso. Apontou-se a criatividade no uso de elementos alternativos para a produção de 
bebidas alcoólicas que substituíssem o vinho, como o ‘vinho de jabuticaba’, endógeno em algumas 
regiões. Também se desvelou as dificuldades para o estabelecimento desta cultura no estado e a 
finalização desta fase no início do século XX. Diante do hodierno momento para a vinicultura e a 
vitivinicultura brasileira, com a descoberta de novas tecnologias, mudanças na cultura nacional em 
relação ao vinho fino e o segmento do enoturismo, inicia-se uma nova fase no estado fluminense, mas 
ainda incipiente. A inserção de novos adeptos ocorre por motivações variadas, assim como o modo de 
gestão dos empreendimentos. Encontraram-se propriedades que produzem uvas, produzem uvas e as 
processam, produzem uvas associadas a outras culturas, complementam a produção de uva e/ou vinhos 
com atividades turísticas já existentes e desenvolvem o enoturismo. A pandemia da convid-19 trouxe 
mudanças no comportamento do turista, que passou a incorporar mais o turismo de proximidade nas 
suas escolhas, fomentando o segmento rural, ampliando a oportunidade para o enoturismo. Registrou-
se o apoio ao setor por meio de políticas públicas, a formação de associação de produtores, o estudo 
para uma indicação geográfica e a construção de um novo terroir. Por fim, observou-se haver muita 
necessidade em desenvolver estudos sobre a temática e acompanhar o seu processo de desenvolvimento.  
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